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DONIZETE GALVÃO (Ruminações)


    Nunca saí dessa roceira Minas


    que nos dá aflição e dor como herança.


    Lamaçal de bosta de vaca


    no curral bem em frente da casa.


    Cheiro de leite azedo nos latões


    e de óleo queimado para expulsar bernes.


    Jardins de dália e corações magoados,


    chás de consolda e escaldados de quirera.


    A avó socando o arroz no pilão,


    preparando decoada para o sabão


    ou com rodilhas para o feixe de lenha.


    Compras sem um item supérfluo


    anotadas nas cadernetas de armazém.


    Terras tomadas por sapé e sorocaba


    e vendidas para pagar promissórias.


    Vidas acanhadas atrás de janelas


    na cidade que não definha nem prospera.


    Rancores cultivados durante anos,


    as mesquinharias de parentes.


    Amor ressabiado, apenas sugerido,


    abraços sem calor, corpos com arestas.


    Podem dar-me asas, cheques de viagem,


    mandar-me para velejar em Bizâncio.


    Recolho, rumino e regurgito


    a aspereza daqueles dias.


    Rejeito sua rica hospedagem.


    Sou um estranho em suas festas.


    Nunca saí desse círculo de ferro.


    Nunca saí dessa Minas que não termina.
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    TARSO DE MELO


    Este livro, sob a forma de uma antologia de poesia, é a tentativa de reconstrução do ambiente que, em vida, mais agradava ao nosso homenageado: estar cercado de amigos e palavras, na forma da poesia (aqui), mas também da prosa e da conversa mais afável que alguém possa querer.


    De um grupo inicial de 15 poetas responsáveis por escolher os poemas de Donizete Galvão que integrariam este livro, a convite de Reynaldo Damazio, Ruy Proença e meu, não foi difícil chegar ao grupo de 75 poetas que agora fazem parte deste largo abraço na poesia e na memória do amigo que nos deixou tão cedo, no início deste ano. Na verdade, difícil mesmo foi restringir a apenas 75 nomes (e à poesia!) quando a todo tempo as conversas nos traziam novos participantes em potencial de qualquer homenagem que imaginássemos para o Doni. De todo modo, alguém já disse que a arte de editar é cortar, mesmo quando, como aqui, cortar signifique sofrer.


    O livro é simples: são 15 poemas de Donizete acompanhados, cada um deles, de cinco poemas inéditos escritos a partir de sua leitura. Mas, lado a lado com a homenagem, o leitor tem aqui um duplo projeto: uma antologia da poesia de Donizete Galvão, escolhida por quem lê e admira sua poesia há muito tempo, e uma antologia da poesia contemporânea brasileira, estimulada pelos poemas do Doni, mas que certamente foram muito além, mostrando faces importantes da poesia de seu tempo. Enfim, um grande livro de poesia para alguém que amava a poesia como poucos.


    Aliás, há um décimo sexto poema de Donizete que não poderia ficar de fora desta antologia: “Ruminações”, que integra e dá título ao quinto livro do poeta. Aqui ele aparece como uma espécie de abre-alas para a leitura da antologia, porque é por causa dele, de sua força e do papel especial que representa na obra de Donizete, que esta homenagem se chama Outras Ruminações, fazendo eco a uma imagem muito cara à sua poesia e ao que aqui fizemos com seus poemas. E há também um décimo sétimo poema – “Oração natural” – que nos trouxe um 76º poeta – Edson Cruz – no cartaz que vem como pós-escrito desta antologia, que é, em seu todo, uma grande oração à sombra da atenta poesia de Donizete Galvão. Enfim, há infinitos poemas do Doni e inúmeros poetas que certamente estariam muito em casa nesta antologia, e é bem provável que, justamente por isso, em breve ela se multiplique.


    Cabe ao leitor, agora, a tarefa prazerosa de ruminar a poesia toda que a despedida repentina do Doni despertou, como se, de alguma maneira, apertasse ainda mais este longo e fra­ter­no abraço.
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